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PRÓ ALGARVE 

0 péssimo serviço dos comboios do sul 
Apezar de todos os protestos e 

reclamações, continua péssimo o 
serviço de comboios nas linhas do 
Algarve. 

Por essas estações fóra o publi¬ 
co viajante, o publico turista, per¬ 
manece sujeito a todas as inclemên¬ 
cias próprias da quadra invernosa 
que atravessamos, as carruagens 
obstinam-se na sua parecença, ca¬ 
da vez mais flagrante com ignó¬ 
beis capoeiras, e as mercadorias, 
além de transitarem onerosamente 
•sobrecarregadas, chegam sempre 
tarde e a más horas ao seu desti¬ 
no, e quando aparecem intactas 
■deveria o caso ser considerado co¬ 
mo um grande milagre, se não su¬ 
cedesse nestes tempos de impieda¬ 
de que vão correndo... 

Os anos passam, os protestos 
fervem, veementes de indignação 
e de justiça; as reclamações cho¬ 
vem ... mas, entretanto, a Direcção, 
ou encolhe desdenhosamente os 
hombros ou reune, circunspecta e 
grave, pundenorosa e atilada... 

A’s vezes conferencia, cogita, 
chega mesmo ao ponto de entre- 

«gar-se a esta função psíquica cha¬ 
mada «pensar», sem correr o ris¬ 
co de perecer... 

Desta fèita, como toda a Impren¬ 
sa Algarvia, sem distincções parti- 
darias, assestasse inexoravelmente 
a lupa da sua critica aos maus ser¬ 
viços ferro-viários do Sul, a respe- 
ctiva Direcção, em aparências de 
creatura estremunhada, esfregou 
os seus olhos piscos e decidiu, al- 
fim, que um dos seus membros 
saísse á estacada, no intuito pouco 
simpático de, apoiado nas mulêtas 
da sem razão, contestar as afirma¬ 
tivas feitas pelo nosso presado ami¬ 
go Antonio Judice de Magalhães 
Barros, importantíssimo industrial 
algarvio, estabelecido na Mexi- 
Ihoeira da Carregação, que, nas 
colunas da «Capital», abriu um fogo 
certeiro contra os maus serviços 
dos comboios do Algarve e contra 
a pezada atmosfera de negligencia 
<jue paira sobre a desventurada li¬ 
nha do Sul, especie de via de refu¬ 
go, onde vem parar todo o mate¬ 
rial velho e revelho, em ares de fa¬ 
zer tirocínio de entrada nos domí¬ 
nios da sucata. 

E’ sabido que o nosso amigo vol¬ 
tou á estacada, ripostou, e facil lhe 
foi reduzir a pó toda a argumenta¬ 
ção acaciana do seu contraditor 
oficioso. 

Mas.. • tudo permanece absolu¬ 
tamente, na mesma! 

Atentar, com olhos de ver, nas 
estações, do caminho de ferro do 
Algarve, onde as mais simples co¬ 
modidades para o publico brilham 
pela ausência; onde não ha abrigos 
nem resguardos e cujas miseráveis 
salas de espera, destinadas aos 
passageiros, estão normalmente 
aferrolhadas e apenas servem de 
dormitorio á empregadagem e ler, I 
depois, a prosa campanuda dos de- ^ 
íensores de tais serviços é como 
que empreender uma viagem á 
China, em aeroplano e cair, em tra¬ 
jo europeu, de luvas e monoculo 

reluzente, entre um grupo de man¬ 
darins de vistosas cabaias, de tur¬ 
binados botões de cristal e de lon¬ 
gos rabichos gordurentos ! 

As reclamações chovem de toda 
a parte ! Os protestos são geraes 
e, em resposta, a Direcção cogita, 
pensa, medita, talvez, na possibili¬ 
dade de substituir as derrancadas 
e preguiçosas locomotivas da linha 
do Sul, por alguns dos mais alenta¬ 
dos caranguejos da Ria de Faro, 
animaes respeitabilíssimos que, se¬ 
gundo Ramalho Ortigão, consti¬ 
tuem uma raça prestante, encarre¬ 
gada do importante serviço da lim¬ 
peza das praias... 

Mas não se trata, agora, de lim¬ 
pezas e o mal, de que nos ocupa¬ 
mos, vem de longe, como passa¬ 
mos a provar com a seguinte trans¬ 
crição, que fazemos do nosso pre¬ 
sado colega «O Meridional», de 
Montemór-o-Novo, n.° 8g5, de 16 
de Agosto de 1908. 

Ei la : 
Linhas do Sul 

0 nosso presado colega «0 Ileraldo» 
insurge-se no seu ultimo numero 
contra 0 serviço do caminho de fer¬ 
ro do Sul e Sueste, d zendo que «0 

que está não deve nem póde conti¬ 
nuar». 

Tem muita razão *0 Heraldo»; é neces¬ 
sário, é inadiavel que se acelere a 
marcha do comboio correio, para j 
que de pronto acabe essa vergonha 
de se saber que na linha do Sul e 
Sueste 0 comboio ordinário de mais 
rápido andamento só faz em «lreze» 
horas 0 percurso que qualquer com¬ 
boio faz numa linha do norle em 
pouco mais de seis. 

aO Heraldo» lambem exige e com toda 
a razão que desde já desapareçam 
das linhas fiêsta província, unica on¬ 
de se toleram, essas desumanas car¬ 
ruagens de terceira classe, imundas 
e desconfortáveis, e mais próprias 
para transito de cães de que para 
transito de gente. 

Pede que substituam as actuais carrua¬ 
gens de primeira, ou, continuando 
estas, se despreguem os estofos-ca¬ 
mas, não tanto pela comodidade que 
eles podem dar e que sobretudo se 
torna aproveitável numa viagem de¬ 
morada de uma noite inteira, mas 
principalmente pelo triste significado 
moral que tem para nós esse inqua¬ 
lificável atentado da Direcção do Sul 
e Sueste, que propositadamente es¬ 
traga e inutilisa a melhor regalia 
dessas carruagens, só para que 0 

passageiro do Sul não se dé ao luxo 
de recostar-se comodamente, como 
qualquer cidadão das províncias ci- 
vilisadas. 

E termina, pedindo que todos nos con¬ 
greguemos num esforço comum pa¬ 
ra repelir de vez este despreso, que 
nos humilha e patenteando que não 
se deve abusar por mais tempo da 
nossa indole excessivamenle pacifi¬ 
ca e tolerante 1 

Isto foi escrito em 1908; dessa 
epoca até á actualidade, esses ser¬ 
viços que eram maus, atingiram, 
sem favor, a classificação de péssi¬ 
mos. 

T, A GOS — TC11 tr n <1 u <1 n <ri<1 n <lo 

Entretanto, a Direcção cogita, 
dá-se, talvez, á para ela afanosa ta¬ 
refa de pensar e, sem duvida, pre¬ 
fere cuidar do longo rabicho do 
mandarinato a ocupar-se da la¬ 
mentável situação em que se en¬ 
contram todos os serviços das li¬ 
nhas do sul! 

E’ triste, muito triste, constatar 
tanta negligencia e ver absoluta¬ 
mente bloqueado o Algarve entre 
os ferro-velhos com que a Direcção 
do Sui e Sueste tão prodigamente 
o mimoseia, afugentando os turis¬ 
tas. que seriam uma fonte de ri¬ 
queza para esta província se gos¬ 
tassem de viajar num andamento 
bovino e ignorassem que as maça¬ 
das estão proibidas ! 

Jacinto Parreira 

Dizem-nos de Lisboa estar já, feliz¬ 
mente, restabelecido o nosso presado 
amigo e ilustre jornalista sr. Jacinto Par¬ 
reira. 

Daqui lhe enviamos um grande abraço 
de felicitações. 

Qiúomoa 
cit abma 

BARTOLOMISU 
COHSTANTmO 

No seu tu guri o humilde, relho, quasi 
cego e faminto, morreu em Lisboa, esse 
grande revoltado que se chamou Barto- 
lomeu Constantino. 

Propagandista de ideias avançadas, 
consagrou a mór parte da sua vida á 
emancipação dos seus companheiros de 
trabalho, educando-os com a sua palavra 
rude, mas sincera, dando-lhes nas suas 
arengas o producto do seu proprio estu¬ 
do, feito, as mais das vezes, ás folgas, 
nas horas roubadas ao repouso, e os re 
sultados da sua observação critica dire- 
ctamente aplicada, dia a dia, d socieda¬ 
de contemporânea. 

A sua figura inconfundível, em que a 
alma do Povo se exteriorisava nos seus 
mais simples cavacte*islicos, impunha-se 
ás multidões operarias, que o adoravam 
e viam nele um verdadeiro apostolo. 

Propagandista e demolidor de raça, 
trabalhou ao lado dos republicanos en¬ 
quanto foi preciso derrubar a torre de 
marfim de um pseudo constitucionalismo 
de exportação. 

Trabalhou, e bem. 
Proclamada a Republica, afastou-se, 

retraiu-se e só voltou a aparecer na are¬ 
na da propaganda política quando—pa¬ 
lavras suas—compreendeu que tinha au¬ 
xiliado a implantar um regime tão bur¬ 
guês como o demolido... 

Pobre Barlolomeu Constantino ! 
Dizem os jornaes de Lisboa que o seu 

enterro constituiu uma grande manifes¬ 
tação de saudade. 

Assim devia ser. 
.4 norte desse olhanense notável, apa¬ 

gou no quadro pilitico uma grandiosa fi¬ 
gura de Lhermitte... 

SEMANA CH-gra 

Deves estar contentíssima, amavel lei¬ 
tora. com a variedade e importância dos 
sucessos da semana. 

Cá fóra, em pitoresca alternativa nos 
domimus atmosféricos, o bom e o mau 
tempo fazendo se constantemente mutuas 
caretas e momices; dias de sol claro e 
ceo de aguarela sucedendo-se a dias tem¬ 
pestuosos e feios; noites negras e pavoro 
sas, seguidas de lindas noites de luar 
pleno, deste belo luar algarvio, cheio de 
magia e encanto e que. mercê de cDeus, 
não pode ser exportado, aliás já o não 
gosarianos de graça... 

No Teatro Circo, no « Mistério de um 
milhão de dollars• os infortúnios de 
«Florencia» c o valor de Norton—do 
nosso presado colega Norton do «Dailly 
Bladet—a contrastar com as faceias re¬ 
vistas com que uma companlua de verão 
se lembrou de nos mimosear em pleno in¬ 
verno, dando nos, em desopilantes entre¬ 
mezes, um pouco daquele aperitivo tão 
amado das gentes alfacinhas—a «piadas! 

Fetictio-te, amavel leitora, pela tua 
magnifica semana, e fico fazendo votos 
para que, amanhã, quando mandares, a 
tua creada ás compras, ela saiba adqui¬ 
rir os generos um tanto mais em conta, 
reproduzindo, junto dos marçanos e re¬ 
gato as, alguns dis estribilhos mais bisa¬ 
dos das revistas exibidas. 

«Au revoir /» 
LYSTER FRANCO 

VIDA POLÍTICA 

PARTIDO REPUBLICANO PflRTUEUEZ 
No domingo passado realisou-se no Centro 

Democrático desia cidade a eleição dos 
corpos gereules que ficaram assim cousti- 
tuidos: 

ASSEMBLEIA GERAL 
['residente — Josè Siraiva;-—Vice-Presi 

dente—Artur Alves Peixoto;—1* Secreta¬ 
rio—Francisco Pereira Mateus;— 2/ Sscre 
lario— Eduardo F. Vanez Paula. 

COMISSÃO EXECUTIVA 
Afouso Pereira de Assis, Antonio Pedro 

Franco da Cruz, José Domingos Lopes, Ade- 
lio Justiuo Caudido e Francisco Inácio Gue- 
reiro. 

SUBSTITUTOS 
Felix das Dores Prazeres, José Teixeira 

Rosa, Pedro C. B. de Alcautara e Vascon¬ 
celos, Josè Viriaio Maquias e Sur.ão dos 
Sautos. 

CONSELHO FISCAL 
Antonio José de Audrade, Josè de Jesus 

Teixeira e Augusto Veríssimo de Sousa. 
SUBSTITUTOS 

João de Sousa Prazeres, Francisco Rodri¬ 
gues Brauco e Auti.uio dos Sautos Guerreiro. 

Valiosu lulefcão 
Aderiu ao glorioso Partido Republicano 

Porttrguez o nosso presado amigo sr. dr. 
Artur Aguedo, couceiiuado advogado uesta 
cidade e redaclor do semauario «0 Algar¬ 
ve». 

A respecliva comunicação foi feita ao Di¬ 
reciono por intermédio do sr. dr. Joaquim 
da Ponte, ilustre Governador Civil deste 
districlo. 

Ao nosso uovo correligionário um abraço 
de confrateruisação. 

Em Lisboa 
(Uma noite de arte) 

Na noite de quinta feira ultima o nos¬ 
so velho e particular amigo e compro- 
vinciano sr. coronel Antonio dos Santos 
Fonseca e sua esposa ex.ma sr/ D. Mari¬ 
na Romero Garcia dos Santos Fonseca, 
ha muitos anos residentes em Lisboa, 
ofereceram, no seu palacete da rua Ber¬ 
nardo Lima, ao bairro Camões uma in¬ 
teressante soirée musical. Noite de festa, 
ela deixou em toda a assistência, a mais 
consoladora impressão, a par do sincero 
reconhecimento pelos primores de ama¬ 
bilidade prodigalisados pelos donos da 
casa. 

O programa do festival, todo vincado 
de bom gosto e alto espirito artístico, or- 
ganisou-o a gentilíssima filha dos donos 
da casa, sr/ D. Ema Romero Santos 
Fonseca, uma novel mas já apreciável 
amadora de canto, de colaboração com 
a sua professora, madame Victoria Pe¬ 
reira, de justo renome no cercle artístico 
lisboeta, e com o amador, nosso patrício, 
sr. Padua Franco. 

Ei-lo : 
i/ Parte—«Allegro do trio n.° 5», 

Béethoven, pelos srs. Jaime de Padua 
Franco, João Pereira Damasceno e João 
Bravo Madail; «Ricordo di Quisisana», 
Denza, canto por mademoiselle Ema dos 
Santos Fonseca; «Napoli», Tosti, dueto, 
por mesdemoiselles Maria José e Berta 
Madail; «Chant Hindou», Bemberg, por 
mademoiselle Iréne de Almeida; «Deli- 
ru», Tirindelli, pelo sr. João Bravo Ma¬ 
dail; «Rhapsodia n.° 12», Listz, solo de 
piano pelo" sr. D. Luiz de La Cruz Qué- 
sada; «Gioconda», «Cielo e mar», Pon- 
chielli, canto pelo sr. Antonio José Pe¬ 
reira; a Barbeiro de Sevilha», dueto, Ros- 
sini, canto pela sr.a D. Leopoldina Cor¬ 
deiro e sr. Alfredo Mascarenhas; «Gio¬ 
conda», aria suicídio !, Ponchie)li, canto 
pela sr/ D. Adelaide de Vitoria Pereira; 
«Canção da Rocha», Jaime de P. Fran¬ 
co, solistas : sr/ D. Adelaide de Vitoria 
Pereira e mademoiselle Ema dos Santos 
Fonseca e córos. 

2/ Parte, danças—Italia, «Furlana», 
por mademoiselle Ema Santos Fonseca 
e sr. Pedro Meireles-do Canto e Castro; 
Portugal, «Verde Gaio», por mesdemoi¬ 
selles Maria Domingas e Maria Silvana 
Fonseca e srs. João Pereira Damasceno 
e Manuel Fonseca Mendes Serrano; Ar¬ 
gentina, «Tango», por mesdemoiselles 
Clara e Maria Cristina Fonseca Romero; 
Brazil, «Maxixe», por mademoiselle Fer¬ 
nanda e sr. Paulo Pacheco; Rússia, 
«Troika de Moskow», por mesdemoisel¬ 
les Erminda Pereira Madeira e Ema 
Santos Fonseca. 

3.? Parte —a) «Sonatina n.° i, op. 36», 
«Andante e Finale», Coiterman; b) «Clair 
de lune da opera Werther», Massenet, 
solo de violoncelo, pelo sr. João Bravo 
Madail; «Simou Boccanegra», «II laceva- 
to Spirito», Verdi, canto pelo sr. Pedro 
Meireles do Canto e Castro; «Semir.ami- 
de», «Bei raggio Luinghier», Rossini, 
canto pela sr/ D. Leopoldina Cordeiro; 
«Te’l rammenti ?», dueto, Campana, can¬ 
to pela sr/ D. Adelaide de Vitoria Pe¬ 
reira e mademoiselle Ema Santos Fon¬ 
seca; «Romance», Svendsen, solo de vio¬ 
lino -pelo sr. João Pereira Damasceno; 
«Manon», «Arrivée de Manon», Masse¬ 
net, canto por mademoiselle Madalena 
Metelo Antunes; «Hamlet», Brindisi», 
Thomas, canto pelo sr. Alfredo Masca¬ 
renhas; «Theme et Varíátions, op. 3», 
Camille Chevillard, solo de piano pela 
sr/ D. Otavia Stromp; «Plainte d’amour», 
«Mazourka n.° 3», Chopin-Vrardot, canto 
pela sr/ D. Ermelinda Cordeiro; «As 
ceifeiras», côro, Alberto Moraes, córos- 
sopranos sr/3 D. Carolina Padua branco, 
D. Adelaide de Vitoria Pereira, D. Leo¬ 
poldina Cordeiro, D. Madalena Metelo 
Antunes e D. Maria José Madail; contral¬ 
tos sr/3 D. Ermelinda Cordeiro, D. Ire¬ 
ne d’Almeida, D. Berta Madail e D. Ema 
Santos Fonseca e os srs. Antonio-Jose 
Pereira, Alfredo Mascarenhas, Pedro 
Meireles do Canto e Castro, João Bravo 
Madail, João Pereira Damasceno e Ma¬ 
nuel Serrano. 

Os acompanhamentos ao piano loram 
feitos pela sr.-1 D. Madalena Metelo An¬ 
tunes e Padua Franco. 



2 O ríÉRALDO 

Os iii(|ucrll(»N <lp «O Iluraldoa 

0 AUTOMOBILISMO 
Dado o incremento deste genero de sport nestes últimos tempos, 

resolvemos abrir hoje, no «Heraldo» uma secção de consultas sobre 
Automobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelentes etc 
tudo emfim que interesse a este importantíssimo meio de locomoção! 

No proximo numero, publicaremos todas as opiniões e pareceres 
que sobre o assunto nos forem remetidos. 

EOSEBTQ PAES 
Inicia hoje a sua colaboração em «O 

Heraldo» um ilustre jornalista que, sob 
este loup vem engrinaldar as colunas des¬ 
te jornal com os florilégios da sua prosa. 

Felicitamos os nossos leitores e abra¬ 
çamos muito comovidamonte «Roberto 
Paes» pela distinção que nos dispensa. 

Mt, iêr, ouvir a contar 
(PARA RIR, ENTRISTECER, MEDITAR) 
Ah! o que nós temos visto ! 
Tanta cousa, tanta que, cnumcra-la, o 

mesmo seria que possuir centenas de 
operários a manejarem os componedorcs 
e uma larga provisão de papel, agora que 
a companhia do Papel do Prado está a 
salgar o seu custo com uns pósinhos muis 
irritantes que os soem usar os adorado¬ 
res do deus Momo, na quadra própria. 
Mas. de tanta cousa que temos visto uma 
só, leitor amigo, não temos animo para 
deixar de te transmitir. Qual? Estamos 
daqui a ver a tua impaciência, o bichinho 
da curiosidade a roer-te, cogitando, cogi¬ 
tando. .. 

Não te arrelies mais, leitor amigo. Va¬ 
mos já tirar-te dessa cogitação. O que nós 
temos visto ha tanto tempo c o que ain¬ 
da ontem á noite vimos; 

-. A deslumbrantissima, tentadora ilu¬ 
minação da gare da estação ferro viaru 
de Faro. 

Ora ai está ! Vimo-la, ouvimos os que, 
vendo-a se deslumbraram, não cometemos 
a profanação de lermos ao seu clarão os 
periódicos, mas contamos... oque vimos. 

Juramo-lo:— um deslumbramento ! Ou¬ 
tro não ha de tanta monta na cidade de 
Faro, capital do districto, onde palpita 
muito coração apaixonado c floreja... 
muita ilusão perdida. 

* * # 
Lémos num periodico, a tipo clzevir 

estampado, o perfil de uma donzela, firma¬ 
do pelo seu apaixonado. Cantom-se nli os 
belos dotes da inspiradora da paixoneta, 
a sua figurinha animada, os seus olhos cas¬ 
tanhos dourados e proclama-se que esse 

»Ideal quiz, pela sua muita bondade, ter 
com sigo um animalinha que muito a ama¬ 
va ! 

O nnimalinho, ao contrario do que mal 
intencionados poderiam prever, não é o 
apaixonado que se rala dc inveja de não 
gosar da dita que frue a endelita ! 

Conclue-se que a perfilada gosta mais 
da cadelita que do perfilador! São gostos 
e estes—vetusto aforismo o proclamai— 
não se discutem. Assim também o enten¬ 
de o apaixonado que roga perdão dc a 
horas mortas, ir admirar um predio á rua 
de • • • 

Está perdoado ! Como só admira a ho¬ 
ras mortas o predio já é um ente muito 
feliz. Fica-se na admiração, ralado dc ciu- 
meira pela cadelita mas... não sofre os 
ataques do senhorio. E na quadra que 
atravessamos, vêr-sc a gente livre dos se¬ 
nhorios, é melhor que esperar indefini¬ 
damente, ardendo nas labaredas... duma 
paixão não correspondida. 

Ter inveja duma cadelita ! Ora não ha! 
• * * 

Ouvimos, um destes djas, um janoiinha 
das nossas relações, cantarolar: 

Eu sou como os ptbresinhos. 
Que estendem, n» rua e máo... 
E tu <5s como os que psssem 
Que ouvem pedir e não dão... 

Pois vá cantarolando e console-se que 
a muito boa gente, mesmo sem ser jano¬ 
ta,... sucede o mesmo. 

Elas ! Sempre elas... ! 
* * * 

A contas com os criticos da sua peça 
Freira de Beja, o sr. Rui Chianca frisa 
o a mau habito ein que se está dc se es¬ 
crever uma critica teatral em seguida á 
primeira audição de uma peça»... por¬ 
que, acrescenta, «rascunhando á mesa do 
restaurant, as acusações saem tão leves 
como batatas souflées e os raciocínios 
vão sabendo a molho de bife.» 

Perdão para a nossa colherada: c se as 
criticas, ou antes as apreciações, forem 
escnptas com tnaduro raciocínio e algo 
de senso não amargarão como torresmos? 

Roberto Paes. 

Noticias de Instruçiio 
oram promovidas a 2.* classe as pro- 
oras srs." D. Maria do Pilar Prado, 

-ia do Carmo Gago Nobre, Laurinda 
Jesus Bomba e Maria do Espirito San- 

A mulher português» 
Portugal, este naufrago que ha tantos 

anos lula e braceja uuiu mar revolto, 0 

tempestuoso, para alcaoçar a terra— isto é, 
um periodo de trauquilidade—padece ha 
muito de um mal, que cada tez se nos afi¬ 
gura mais incurável. 

E’ ele a «fa'sa e errada educação da mu¬ 
lher portuguêsa». Disse uma vez Dumas, 
filho, que a mulher desde a sua .primeira 
comunhão, devia ser educada pelo pai, sem¬ 
pre que èle seja um homem honesto e in¬ 
teligente. 

Saltas as excepções a que tedas as re¬ 
gras estão sujeitas, concordo 'plenamente 
com a opinião deste noiavel homem de le¬ 
tras. 

Ha em Portugal a mania, de em qualquer 
classe que seja, educar as filhas para «rne- 
ninas fidalgas». 

0 pobre que tem uma filha de 12 anos, 
não pensa em maudar-lhe ensinar uai oficio 
que se relacione com as aptidões que a pe¬ 
quena possa mostrar. Manda a para os li¬ 
ceus, que no fim de ires anos dão passa¬ 
gem para as Escolas Normais; quer que a 
«menina» pela permanência nessas escolas, 
suba tantos furos quantos sejam necessários 
a afastar para bem longe, a idèa de que 
ele é ou foi, varredor, calceteiro, carpintei¬ 
ro, pedreiro, tanoeiro ou limpa chaminés. 
A rapariga, em geral, ao fim de cinco ou 
seis auos de vida escolástica está enraiveci¬ 
da por «andar carregada de tantos livros», 
tem uma ciência balôfa que estoira ao uiais 
leve piparote, e esquece cnmpletamente a 
casa oude nasceu e oude foi creada. 

0 vestuário dela, passou de modesto e 
simples ao ridículo e nojento. Ha uésses 
vesiidos uma luta constaute entre 0 luxo e 

a miséria. Os farrapos, as rendas e as fitas 
velhas, que as meninas btirguezas deitam 
fora, formam na maioria dos casos. 0 «ele¬ 
mento» nas «loilelies». Por isso as mães 
teem de optar: ou deixar 0 chale e 0 lenço 
por um chapéu repeleute, e um vestido su- 
0, «mas ã tunda», ou eutão abandonar a 
idèa de poderem acoropauhar suas filhas, 
nos passeios pela cidade. 
- E é, por este simples motivo, que nós 

oão temos em Portugal, «creadas de ser¬ 
vir» qne saibam trabalhar, «costureiras» 
que saibam coser e fazer vestidos, «caixei- 
ras» que saibam veuder, e «professoras» 
que saibam ensinar. 

Seja, porém, diio em honra da verdade, 
que são sempre as mães as culpadas des¬ 
tas falsas educações. 

Os paes eslão no oficio, nas lojas, no tra¬ 
balho eufirn, e deixam por simples ignorân¬ 
cia ou desleixo, a educação das filhas, en¬ 
tregue compleiameule ás mães. 

Ora como a mulher perante a sociedade, 
é muito uiais ambiciosa do que 0 homem, 
as mulheres e as filhas dos operários são 
arrastadas para ésse antro de misérias que 
se chama «aparência social», unicamente 
pela ambição, saiudo de- lá muitas vezes, 
sem consideração, sem honra, e sem pu- 
dôrl 

E’ duro de dizer, mas é iufelizmente 
verdadeiro ! 

Rafael Nevada. 

A crise do papel 
Encareceu extraordinariamente 0 papel, 0 

que vem ferir de inorte todas as emprezas 
jornalísticas, que não contem com os recur¬ 
sos de poderosos argentarios. 

Alguns dos nossos colegas de Lisboa e 
da província, entre os quais «O Povo» re¬ 
duziram os seus tormatos, outros suspende¬ 
ram a sua publicação e outros, finalmeute, 
vão elevar os seus preços de venda e de 
anúncios. 

«A Nação» decano da Imprensa Portu- 
gtiêsa, tomou a iniciativa de um protesto 
contra este estado de coisas que altameute 
prejudica todos os joroaes. 

Oxalá 0 governo providencie de fórma a 
evitar que continuemos a ser vitimas de 
uma carestia que muitos afiançam ser difi- 
cil de justificar... 

to respectivamente de Benafim, Monca- 
rapacho, Oilião e Bensafrim. 

_ Foi nomeado para a Escola Central 
masculina de Faro o professor José An- 
tonio Cabrita. 

_As certidões dos exames de instru¬ 
ção primaria, 2.® grau, feitos no circulo 
de Faro, são tiradas nesta cidade, pelo 
Secretario da Inspecção, sr. Honorato 
Artur Pires da Silva Santos, a quem de¬ 
vem ser pedidas. 

_Para o desdobramento das classes 
da Escola Normal de Faro foram nomea¬ 
dos os professores da mesma escola, sr. 
João Rodrigues Aragão, Antonio Mendes 
Madeira, José Vieira da Areia c D. Geor- 
gina do Carmo Rocha. 

A semana política 
Lisboa, Janeiro. 

Depois de uma interrupção, que as 
férias parlamentares justificam,—porque 
sem parlamento a política é uma pasma¬ 
ceira, em que toda a actividade se resu¬ 
me a boatos inconsistentes e a piadinhas 
de jornaes—eis uma novamente a tentar 
0 balanço semanal da política indígena. 

Na semana finda 0 ciou foi a apresen¬ 
tação á Camara dos Deputados do orça¬ 
mento, pelo ministro das finanças, mas, 
ou seja do cansaço enervante em que a 
agitação da epoca nos lançou, seja por¬ 
que todos temos demasiadas preocupa¬ 
ções com 0 orçamento caseiro, a verda¬ 
de é que não se fez em volta do caso 0 

ruido de louvores e de imprecações com 
que é de uso ser recebido tão conspícuo 
cavalheiro. Natural é, todavia, que, quan¬ 
do entrar em discussão, as opiniões se 
inflamem em pirotécnicas réloricas e daí 
resulte a tal coluna e pico de prosa com 
que desejo brindar os meus leitores. 

Feliciano Santos. 

belas-letras 

cMqtología So cHlyarve 
POESIA 

JHDEÍIDO... 
O’ electrico Senhor I 
O’ Kctiser, das lamparinas ! 
O’ proféta omnipotente, 
que a todos nós iluminas. 

com as chispas dessa luz, 
cujo governo seguras, 
desce do trono fulgente 
em que estás, lá nas alturas; 

Desfranze o fronte enrugada 
Que faz tremer e arripta 
e atende, sem te enfadares, 
esta voz que balbucia 

em nome de teu» vassalos, 
hem tímidas creaturns, 
uma suplica modesta, 
Não nos deixes ás escuras I 

Abre as torneiras da luz, 
deixi-a brilhar á vontade I 
(o que c justo, pois vivemos, 
em paiz de liberdade,) 

muito embora sacrifiques 
á conctssfio do favor 
a penumbra que aproveitas 
para mistérios de amor... 

E desde já me confesso, 
Enormente obrigado, 
atento venerador 
e vosso humilde creado. 

HERALDO 

A Instr ucçao Primaria no Circulo 
k Paro 

Recebemos mais a seguinte carta, que 
fieis á nossa imparcialidade, publiçamos 
na integra : 

Estiramantens, 20 de janeiro de 1916. 

Ex.mo Sr. ‘Redactpr ; 

Consinta que eu utilise também um canli 
nho dn seu muito lido «Heraldo» para 
dar largas ao jubilo itneuso que me vai 
na alma e partes adjaceotes. 

Julgava eu que neste paiz ã beira mar 
plantado e a que já ouvi chamar «de ba- 
natus», se extinguira a raça de viragos 
a que pertenceram Brites de Almeida, 
D. Guiomar—a da cutilada,—e a Maria 
da Fonte, que Deus luja; mas rejubilo 
porque neste Algarve em que as amen¬ 
doeiras ostentam as mais candidas flo¬ 
rações e 0 luar pnssue maciezas volu¬ 
ptuosas. ainda ha Eulalias e Catariuas, 
que—segundo iuliro de seus pa'avrosos 
dizeres,—são dignas cOutinuadoras das 
Judiths, das Pórcias, das Lucrécias e 
das Filipas de Vilhenas, egrégias da¬ 
mas de que a Historia reza as mais as¬ 
sombrosas proezas ! Os mais embasba- 
cantes feitos ! 

Constato ter andado menos corlèzmente 0 

colega Sebastião Ferreira, ao aparecer 
em publico, em travesti de fiagelauor 
de uma dama,r-p-,Catarina Cauliuho— 
e esquecendo-se, provavelmente por não 
ser do Algarve, nem ter quaesquer afi¬ 
nidades mouriscas, daquele preceito 
arabico que tios ensiua. que juma mu¬ 
lher não se halo nem com uma flor; 
mas, benza 0 Deus pela sua descortezia 
que, a não existir, uus leria deixado na 
mais lamenlavel ignorância acerca do 
arreganho—c h amemos -1 he assim,—das 
suas frenéticas coulraditoras e furibuu- 
das adversarias I 

Safa I 
Se os aliados tivessem nas suas fileiras gen¬ 

tinha de tal tempera, já de ha muito 
teriam posto 0 sal na mioleira a esse 
militarão do kaiser, e reduzido a massa 
de tomate 0 Francisco José de Áustria I 

Agora, toda a gente ficou sabendo que jun¬ 
to do sr. Iospector, a quem, por ser 
muito republicano, desejo uma iudiges- 
tão de saude e fraternidade, ha um ver- 

ÁVÓÈAÇÃO 

Vi 0 leu rosto lindo, 
Esse rosto sem par! 

Contemplei-o de longe, mudo e quedo, 
Como quem volta d áspero degredo, 

E vê, ao ar subindo, 
O fumo do seu lar! 

Vi esse olhar tocante, 
D'um fluido sem igual! 

Suave como lampada sagrada, 
Bemvindo, como a lw{ da madrugada, 

Que rompe ao navegante 
Depois do temporal. 

Vi esse corpo d ave! 
Que parece que vai 

Levado, como o sol ou como a lua, 
Sem encontrar beleqa igual d sua, 

Majestoso e suave, 
Que surpreende e atrae! 

Atrae e não me atrevo 
A contempla-lo bem; 

Porque espalha o teu rosto uma luq santa, 
Uma luq que me prende e que me encanta, 

N'aquele santo enlevo 
D'um filho em sua mãe. 

Tremo, apenas presinlo 
A lua aparição ! 

E, se me aproximasse mais, bastava 
Pôr os olhos nos teus, ajoelhava! 

Não é amor que eu sinto ! 
E uma adoração ! 

Que as a^as providentes 
Do anjo tutelar 

Te abriguem sempre á sua sombra pura l 
A mim basta-me só esta ventura 

De ver que me consentes 
Olhar de longe... olhar ! 

JOÃO DE DEUS. 

dadeiro batalhão de genuínas amazonas 
talvez tão aguerridas como as que de¬ 
fendiam 0 famoso rei do Dahomé, e 
quiçá Ião babeis no manejar da pena 
como no manejo de outros iostrnmeutos 
menos conluudentes e mais adequados 
á doce fragilidade do seu sexo. 

Edificantes, na fórma e no conceito, as ul¬ 
timas cartas que para ai tenho visto, 
insertas em vários joroaes, salieulaudo- 
se, entretanto, as de «0 Heraldo» que, 
quanto a mim, metem num chinelo, e 
alé em dois, as epistolas da decantada 
freira de Beja, sóror Mariana, não sei 
de qué. 

Bravo! Bravíssimo ! 
Exteriorisado, assim, 0 meu jubilo, termino 

agradecendo a hospitalidade para esta 
meia duzia de liuhas roxas, e peço-lhe 
que disponha do 

De V. Ex.a Ml.° At.® Vnd.° 

Tertuliano Fagundes 

Professor-sargento em Esliremanten» 

A ESTANTE DO «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

«A’ SOMBRA»—Assim se intitula um» interessante 
upUquite» em que o sr. Jeronimo Negrão Buisel, do Por¬ 
timão, reuniu »Igum»e <Le suas inepir»d»e compoeiçães 
poeticis. 

Prefacit o livrinha o ilustre poeta e nosso presado ami¬ 
go dr. Coelho de Carvalho: a edição, feita na Cata José 
Bastos, de Lisboa, é mnito cuidada a ostenta na capa uma 
(otogravura do aictor. 

Agradecemos a genlileia d» oferta de o «A’ Sombra» n 
que mais circunstanciadamenle nos referiremos, logo quo nos 
seja possível. 

Culturas Irrigadas 

Està publicado o 2 0 numero desta interessante publica¬ 
ção agrícola. 

Que lindos olhos que tens 
Por baixo do leu chapéu 1 
Parecem balanças de oiro 
De pezar almas no ceu. 

Egreja de Santa Cruz, 
Toda de pedra morena, 
Dentro de ti ouvem missa 
Dois olhos que me dão penâ... 

CELEBRIDADES FEMININAS 
Damos, segui Jamcnte a conferencia que 

a aluna normalista, D. Margarida Freitas 
realisou ha dias na Escola Normal de 
Faro e aue por falta de espaço só hoje 
pjblic; mos. 

A vir-vos falar de «mulheres celebres», 
que tal é o assunto da miuha desageitada 
palestra, não imagineis que cubro a ca¬ 
beça com um chapéu de palha, ou venho 
de maleta a tiracolo, á maueira de sufragis¬ 
ta loudrina, proclamar como elas, desbraga¬ 
da e desafeiçoadamente, a igualdade dos di¬ 
reitos da mulher perante o homem. A mu¬ 
lher tem na sociedade um papel importan¬ 
tíssimo a desempenhar. Como mãe passa-lhe 
em primeira mão a creança que ela melhor 
do que ninguém couhece e compreende, le¬ 
vada por esse orgão inflexível do santo amor: 
0 coração. Como esposa ela è a companhei¬ 
ra dedicada e carinhosa. Como 6lha. como 
irmã o seu carinho, a sua afeição são como 
luz de um lar que se acende em sorrisos. 
Porque hade ela usofruir menos direitos 
que o homem ? Se a sua situação é falsa 
deve-a à falia de educação de que «m ge¬ 
ral carece. Não digam que a mulher é fraca 
Foi uma mulher, madame Stael, que fez tre¬ 
mer com seus escritos Napoleão. Foi uma 
mulher, Carlota de Corday, que com o seu 
punhal fulminou Marat. Que seria de Ca¬ 
mões seui Catarina de AlaiJe, de Danto 
sem Beatriz, de Petrarca sem Laura? Teria 
a côrte de D. João I sido o fôco donde irra¬ 
diaram tantos heróis a rasgarem os mares 
e a conquistarem terras, se nela não huves- 
se esse exemplo de virtudes austeras quo 
foi Filipa de Lencastre ? Que seria da re¬ 
volução de 1640 se, por deiraz do irresolu- 
to duque de Bragança, não houvesse a 
espicaçar-llie os brios o animo varonil do 
Luiza de Gusmão? Que seria da potente Iu- 
glaterra de hoje se não fòra a rainha Isabel 
dar o impulso á armada britanica? Que se¬ 
ria da França se não fòra Joana d’Arc, a 
pastora desconhecida pondo-se á frente de uni 
exercito a dar-lhe animo e a conduzi-lo ã 
vitoria ? Na Eueiada do mavioso poema de 
Virgílio, aquele dos episodios que mais so- 
bresai é o dos amores fautasiosos de Dido 
com Eneás. Na Grécia a patria das artes o 
das letras que ainda hoje se admiram, pas¬ 
sados que vão uus poucos de séculos, flores¬ 
ceu uma poetisa, que ao lado dos maiores 
poetas, sem desdouro, se pode colocar : — 
era Sapho. E tão mimosa foi a sua poesia 
que escritores portuguèses houve que a tra- 



O HERALDO 8 

SERENATA 
Nò penúltimo sabado, 15 do corrente, fo¬ 

ram os moradores das principies ruas des¬ 
ta cidade excelentemente impressionados 
pela audição de uma magnifica serenaiau 
primorosamente executada por disliutos mú¬ 
sicos, sob a hábil regencia do sr. Manuel 
Bentes, que tocava cornetim com surdina. 

Constituíam a troupo executaute os dis¬ 
tintos músicos srs. Antonio Guerreiro, (cla- 
riuete); Francisco Mauuel Dias, (violino); 
Marcos José de Matos, (bandolim); José do 
Carmo Penedo, (flauta); Francisco Ferroira, 
<viola); Primitivo Luiz Passos, (viola); e João 
Passos Pereira, (viola). 

Esta serenata teve a amabilidade de cum¬ 
primentar o nosso querido director, sr. 
Lvsler Franco, facto que muito o penhorou, 
«omprimentaudo também os srs. dr. Ar¬ 
tur Aguado, director do «Algarve», e dr. 
Manuel Pedro Guerreiro, digno conservador 
do Registo Civil, executando á porta destes 
senhores primorosos trechos musicaes do 
seu variado e selecto reportorio, seguindo 
depois o seu itenerario por diversas ruas 
da cidade, até altas horas, recebendo sem¬ 
pre muitos aplausos e sendo acompanhada 
por grande multidão. 

Felicitamos os distincos músicos que as¬ 
sim souberam aliar uma nota de arte ao 
«splendoroso luar daquela formosíssima uoi- 
te. 

duziram para a nossa língua: Como Casti¬ 
lho, Garrei e outros. 

Entre muitas e todas de renome, eu citar- 
vois-liei ainda Catarina i.* e 2.* da Rússia, 
<jue aquele império deram grande impulso, 
merecendo a ultima dos seus súbditos o co¬ 
gnome de «Mãe da Patria», Heloísa a infe¬ 
liz noiva de Abeilhard, tão digua dele pelo 
seu espirito de erudição. Falarei agora das 
mulheres distintas da nossa terra. Se entre 
elas e as estraugeiras estabelecermos um 
paralelo não nos envergonham até honram 
bastante a nossa Patria. Algumas ha que 
nem de nome se conhece. Porque iufetiz- 
mente, este è mal nosso, estudarmos tudo 
o que é estranho, a tudo o que é estranho 
crestamos a nossa admiração, mas basta 
que nui nome português venha a sobrepor 
para logo o pormos -de parte e muitas ve¬ 
zes maldizer.do-0. 

Leonor de Almeida,—a marqueza de Alor- 
na—foi uma poetisa brilhante e as suas poe¬ 
sias ainda boje se leem com o maior agrado. 
Tão modesta como sabedora, diz-nos um 
dos seus biógrafos que ela era «ornamento 
Ua rôrte, honra da sua farnilia e da Patria». 

Leonor da Fonseca Pimentel, uasceu em 
Lena, mas è considerada como portugueza, 
porque ela mesmo uos diz «que era de 
uma nação na qual não nascera mas da 
qual era filha. Era lai a sua erudição e me¬ 
recia tal conceito que quando foi da implan¬ 
tação da Republica em Nápoles, existiudo 
muitos homens ilustres ela foi escolhida pa¬ 
ra redigir o jornal oficial. 

D. Maria II a «educadora como a historia 
a apelidou, educa esmeradamenie a sua 
prole, deixando-lhe a suceder D. Pedro V 
a al.na diamantina que consegue fazer-se 
adorar pelo seu povo e que é da sua dinas¬ 
tia a esmeralda que mais rebrhha. D. Isa¬ 
bel, a mulher de D. Diuiz, a rainha santa, 
aquela dè quem a lenda diz que transfor¬ 
mava o pão em rosas, quando o ia levar aos 
pobres e o marido menos generoso averi¬ 
guava se eram flores o que ela levava uo 
regaço. 

A mãe carinhosa, a esposa dedicada, que 
entre as-iras do esposo e do filho aparecia 
medianeira a aplacar-lh’as. Mas para que 
estar a importnuar-vos mais ? A mulher 
pelas poucas que de entre muitas vos podia 
citar, é sábia, é guerreira, è política, é so¬ 
bretudo—mulher—Descerra-vos os lábios 
nos primeiros sorrisos da meninice, faz-vos 
bater o coração em ilusões na juventude, e 
quando a morte vos veiu prostrar é ela ain¬ 
da que carinhosa vos diz palavras de cou- 
forto e em piedosa solicitude vos cerra os 
«lhos. 

REMKUIO FWANCÊS 

XAROPE FAMEL 
CURA 

INPALLIVKLMEXTK ' 
BRONCHITE8 

Mesmo Chronlcas 

TOSSES 
ASTHMA 

Em lodoo phormiclti ou no dopotllo gorai 
J. BEUBAHT, 15, rua doa Sapalairao, Lisboa. 

Franco do porto oompronda 2 Iratcoo. 

m ESSE MUSJDS 
A imprensa—a grande hi¬ 

dra 

Act'ialaienlô existem em todo o mundo 
eroa de 45.000 jnrnaes. 

Dòstes, 28.60Ò são diários e represen¬ 
tam uma tiragem de 10 milhares de mi¬ 
lhões de exemplares por ano. 

A estatística do jornalismo europeu é a 
seguiDte : 30.000 jornais, dos quais 3.500 
são diários. Só a Alemanha possue 6.529 
periódicos. 

A America do Norte tem 4.200 jornaes, 
sendo 1.600 diários e alguns com varias 
edições; a Azia possue 885 folhas periódi¬ 
cas e a África tem 285 das quaes só 40 
são diarias. 

Calcula-se que o papel anualmente em¬ 
pregado na impressão de todos estes ji>r- 
uaes daria para cobrir ires ou quatro ve¬ 
zes toda a superfície da Terra. 

A electricidade no Oceano 

Voltou a falar-se, nnvamente, no antigo 
projeclo de iluminação electrica do Oceano 
Attautico, numa linha directa do banco da 
Terra Nova á Islandia. 

Para este fim pensa-se em ulilisar uma 
serie de faroes fluctuantés, ancorados nus 
aos outros numa distancia de 200 milhas 
inglezas ou 320 quilómetros. 

O caminho ficará traçado de noite por 
um cordão luminoso com cerca de 5 500 
quilómetros, servido por 16 grandes focos 
luminosos. 

E’ inútil encarecer quanto este prodigio¬ 
so melhoramento facilitará a navegação, 
evilaudo-lhe a maior soma dos perigos a 
que está esposta. 

A higiene do leito 

Os colchões, almofadas e travesseiros de 
penas, de lã e mesmo de crina e de esto¬ 
pa estão de ha muito condenados por re¬ 
presentarem. sob o pomo de vista higiéni¬ 
co, um grave perigo para a saude. 

A impossibilidade que ha.e u os lavar é 
uni dos seus maiores inconvenientes, tor¬ 
nando-os um verdadeiro receptaculo de 
miasmas, sempre aptos a ítnpreguarem-se 
de doenças contagiosas. 

O dedal 

A origem do dedal—essa arma de toda 
a costureira—remoma aos princípios do 
ano de 1684. Foi Nieolau vau Benschoten 
quem primeiro os fabricou em Amsterdam. 

A industria inglesa apoderou-se- logo dev 
ta invenção. 

Mas os dedaes mais bem acabados são 
fabricados na China e leem a forma de uma 
fl )r de lôctus. 

Q. ofegante 
RODOLFO SILYA 

=»«H•«*« 

Registo Civil 
Naícimenlos, casamentos « obitos rcalisadw de lo a 21 

de Janeiro de 191 li. 
Nascimentos.80 
Casamentos.5 
Obilw.. 

Pop esse Algarve 
Castro tUtti-lm (Junqueira) 

A estação telegrafo-poslal desta vila 
f-i iustaiada numa tasa na rua. França Bor¬ 
ges c»id condicções mais próprias e adequa¬ 
das. Foi enviado um oficio ao Director dos 
Correios do districio de Faro peio pri fes- 
sor da Escola Movei da Junqueira e agente 
da Caixa Ei-onomica Postal, sr. Pereira de 
Lima, solicitando um posto do correio para 
a Junqueira porque fica distante de Castro 
Marim uma legua e egnal distancia do 
Azinhal; grande prejuízo causa ao povo 
percorrer esse caminho para obter a sua 
correspondência, e seria um valioso serviço 
que o sr. Director dos Correios prestava, 
atendendo á petição, porque não se fazia 
nenhuma despeza por ser serviço graluio 
e passar o correio ua Junqueira para o 
Azinhal. 

—O sr. dr. João Beruardino de Sousa 
Carvalho pediu jã a sua demissão de admi- 
uistrador do coucelho e oficiai do registo 
civil de Castro Marim por ler sido nomea¬ 
do delegado da Itepublica para a Graciosa. 

—E»cootra-se na sua propriedade ua 
Córte, freguezia do Aziubal deste coucelho, 
o sr. João Medeiros e sua farnilia. 

—As escolas creadas neste concelho fo¬ 
ram bem recebidas pela Carnara Muuicipal 
de Castro Marim, e se atendermos que os 
Muuicipios não teeni obrigação de protege- 
las com a luz, renda de casa e alguma mo¬ 
bília, comprovando o seu grande interesse 
pela instrucção popular tão necessária á de- 
feza do actual regimeu e á civilisação da 
nossa Patria. 

—Eucoutra-se doente a mãe do nosso 
amigo sr. Ildefonso Gonçalo Valerio Men¬ 
des, digno farmacêutico e proprietário na 
vila de Castro Marim. 

Estimamos completa saude. 
Euviamos vsentidos pezames a sua famí¬ 

lia e em especial ao uosso bom amigo sr. 
Carlos Gonçalves. 

O correspondente do «Ileraldo», deseja 
um ano de felicidades á ilustre redacção e 
faz votos para o jorual ter muitos anos de 
existeneia repleta de prosperidades. 

Estoi 

Estiveram aqui no domingo ultimo as 
sr.a5 D. Cecilia Carrajola de Abreu Pacheco, 
D. Leonor Carrajola, D. Maria Palma Costa, 
D. Maria Carrajola e a menina Mariela Eu- 
gracia Pacheco e o sr. Joaquim Reis, em¬ 
pregado dos correios • telégrafos, em Faro. 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleiir, encontra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 

de Teatro, Baile, ete, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
_Rodolfo Silva,_ 

—1’assuu no dia 29 o aniversario natalício da sr." D. 
Maria do Jestij Delfino, aluna da Escola Normal de Faro. 

—Também visitaram esta aldeia as sr.as 
D. Ana de Carvalho,- D. Maria Julia da Cruz 
e suas filhas E-luarJa e Maria Julia, de Olhã<>. 

—Passa um pinico incomodado de saude 
o sr. Autouio das Ménêí Malhado, aclivo 
industrial e irmão do nosso correligionário 
sr. João Viegas de Carvalho Sautana. 

Desejamo-lhe prontas melhoras. 
—Partiram para Faro, onde tencionam pas¬ 

sar alguns dias, as meninas Mariana Cipria- 
uo e Latira de Sonsa Barriga. 

—Partiu para Lisboa o sr. José de Brito 
Mascarenhas. 

— Retirou para o Estoi 11, no dia 10 o sr. 
Joaquim Ervilha. 

—Deve partir no proximo dia 25 para 
Lourenço Marques, o sr. Joaquim de Matos, 
nosso estimado assinante. 

—Vimos aqui, ha dias, o sr. Francisco da 
Silva Couraça, de Olhão. 

—Partiu no dia 14 para Santarém, afim 
de ser incorporado no regimento de artilha¬ 
ria 3, o sr. João Antonio da Silva, funcioná¬ 
rio dos correios e telégrafos, que prestava 
serviço na estação de Faro. 

— Visitou esta aldeia acompanhada de 
suas filhas, a sr.“ D. Mariana Paula. 

—Tem chovido rasoavelmenip. 

Foram votados para presidente e vice- 
presidente do congresso municipal, respecti- 
vameute os srs. João Pereira Neto e Fran¬ 
cisco de Paula Rosado Fogaça, e para pre¬ 
sidente da comissão executiva o sr. Vitor 
da Costa e Silva Seuior. Foi nomeado tesou¬ 
reiro efectivo desie município o interino sr. 
Victor da Costa Silva Júnior. 

—Ao romper do dia 10, foram vistos por 
varias pessoas quatro grandes aeronaves 
que faziam evoluções ao targo da bait desta 
cidade. Esses aparelhos desapareceram de¬ 
pois do sol nascer, ignorando-se a-que na¬ 
cionalidade pertenciam. 

—Com o rumo 'lo sul passou á vista des¬ 
ta cidade no «lia 11 um Irausporte brazilei- 
ro da Cruz Vermelha. 

C. 
Olliuo 

Devido aos grandes esforços do chefe da 
estação telegrafo-poslal sr. Luiz Mario Gal- 
vão, e com geral agrado de to-los os habi¬ 
tantes daqui, mudou-se para a rua dos Már¬ 
tires oa Liberdade a referida repartição, 
ocupando agora um bom prédio no centro 
da vila e nas melhores condições possíveis 
para n serviço e pira o publico, que muito 
rec -nlieci lo se encontra. 

—Roberto Pacheco, cançnnelista, deu uma 
brilhante sessão no Salão Apoio, que agra- 
don. 

—Torna-se muito notada a falta de em¬ 
pregados na estação telegrafo-poslal, dando 
logar a que o serviço se não cumpra como 
deve. 

C. 
Silvo» 

Apareceu arombada uma das portas do 
esiabelecimeDto dos srs. Eduardo Lopes A 
Irmão, onde foi cometido um roubo avalia- 
ao em 101) escudos. 
Os gatunos uão'mecheram no cofre forte e 
deixaram corto recordação os instrumentos 
com que praticaram o arrombameuto. Pro¬ 
cede-se a investigações. 

C. 

fèarteira 
Fajem anos: 

Hoje, domingo, 23 —D. Maria d» Silva Cosia, D. Maria 
de Sousa Mario, D. Maria Juié Pinheiro do Nascimento, 
D. Clarissa Mascarenhas Marreiros, Joio Antonio Pereira e 
Joaquim José Silverio. , ■ _ . n 

Segunda feira, 24-0. Mariana Mendes dos Santos, l>. 
Juliana Elias Viegas, 0. M iria Rosa Fernandas, dr. Joaquim 
da Ponte, José Manuel Vinhó o Manuel Felisberto da Costa 

Terca-feir», 23—D. Maria Isabel Parreira Farelo, O. 
Augusta do Carmo Ferroira, Augusto Joaquim Mariano, 
Josè Viegas Bastos e Maurício Vinha* Jumor. 

Ouarta-leira, 20—1). Augusta do Carmo Pontes, D. 2.1- 
rira da Silva Botinas, Antonio Francisco Vieira e Manuel 
da Silva Parreira. n 

Quinta-feira, 27—D. Guilhermina de Sousa Dias, D. 
Francisca Antonia Teixeira, Manuel José Batista, Stebastiío 
da Cruz, Filipe José do Aragílo Ribeiro e Antonio Santos. 

Sexta-feira 28,-0. Maria Elisa Pinto, D. Maria Manue¬ 
la Viegas, Armando Augusto Marques, José de MagalbSos 
e a menina Maria Albertina Mendonça Coelho. 

Sabado, 29—0. Elisa Moreira l-eio, 0. Maria Eugenia 
Ferra., Francisco Anteni# Moreno, Francisco Barroso e o 
oitniio Aitonie Filipe Afonso. 

C.isanientos: 

Re»lisoii-<e no dia 13 .le corrente o casamento do sr. 
Jaime da Cunlia, digno amanuense do Governo Civil de 
Faro, com a sr.a |). Laura Rosa SimOes. 

Testemunharam o acto os srs. dr. José Vitorino Pollcar- 
po de Oliveira, dr. JoSo Baptista Dias Gomes, Anibal da 
Fonseca Alexandre, farmacêutico, e José Francisco Frias de 
Uarros, conductor das obras pnblica». 

As nossas felicitações. 

Registos de nascimento: 

No dia 1G:—Fernando da Silva Araújo, filho do sr. An- 
lonio José de Araújo, Guarda-Livros e «ui esposa D. Lu- 
cri-cia Pena e Silva Araújo. 

Testemunhas: D. Virgínia Leal Pena e Silva, de Lisboa, 
dr. Antonio Maria de Araújo, advogado, ds Abrantes. 

—!lda Pereira Fernandes, (ilha do sargento de infanta¬ 
ria, *r Antonio Fernandes. e sua esposa 0. Maria Pereira 
da Sdva. Testemunhas: 0. Antonia Pereira da Silva, pro- 
(esora oficial o o sr. Joaquim Alexandre Xabregas Júnior, 
comerciante do Faro. 

—Maria do Natal Pontes, filha do sr. Manuel da Pieda¬ 
de Pontes, oficial de deligencias. Testemunhas: sr. Bernar¬ 
do Judie» Carneiro ,da Costa e 0. Julia Moraes Judies da 
Costa. 

Doentes : 

Encontram-se doentes as senhoras : 
0. Inacia da Silva, D. Emilia Rolfio e a menina Maria 

Amélia Rolào, 0. Maria da Conceição Lopes Mendes, 0. 
Amélia Ortieilo, I). Beatri. Cabrita. I). Isabel Rio ilè Car¬ 
valho, I). Lima Ainrauí, e a filbinha do sr. José Carlos 
Ferro. 

E os senhores : 
Capitfo Corvo, José Antonio Vasco Mascarenhas, Manuel 

Viegas Realista, Raul do Brito, o filho do sr. Jodo Relego 
Arouca e o filho Frederico do sr. Antonio Itamaiho. 

— EetA enferma a menina Maria Iligina Sodré Areia, 
gvntil filha do sr. José Vieira da Areia, digno professor da 
Escola Normal desta cidade e nosso presido correligionário 

—Ji «a encontra, felivmente, restabelecido o sr. dr. Joa¬ 
quim da Ponte, ilustre Governador Civil deste districto. 

Entraram em franca convalescença as sr.": 
0. Feliciana de Brito e Esposa do sr. Antonio Viogas 

Pinheiro, 0. Maria Albino. 
Oesejaino-lbrs prontas melhoras. 

NOTICIÁRIO 
Esteve em Faro 11a quarta feira 0 nosso 

presaiio amigo sr. Humberto José Pacheco, 
digim administrador do concelho de Loulé. 
= Esteve em Faro no dia 20 0 sr. Manuel 

dos Santos Pinheiro Júnior, hábil farmacêu¬ 
tico em Loulé. 
= Continua em Lisboa a sr* D. Sarai) 

Bensimon Buzaglo, esposa do sf. Jaime A. 
Buzaglo. 
= Estiveram no dia 17 nesta cidade os 

srs. Manuel Rodrigues Guerreiro. Álvaro 
de Sousa Lopes, Josè Clemeute da Assun¬ 
ção, José Francisco Alho, Abilio Simões da 
Silva e José da Piedade Jorge, de Loulé. 

= Vimos em Faro 0 coronel sr. Francis¬ 
co Mimoso, capitão Vasco Braz de Campos 
e dr. Frederico Chagas, de Tavira. 

= De visita a sua sobrinha, mademoisel- 
le Maria Lucilia de Córpas Gomes, esteve 
em Faro, 110 dia 20. 0 sr. Carlos José G>- 
meg. proprietário na Luz de Tavira. 

=3 Regressou de Lisboa 0 uosso presado 
amigo Eduardo de Figueiredo, digno Inspe- 
ctor da Companhia dos Tabacos e abastado 
proprietário em Olhão. 

= O sr. Antonio Lopes Rosa, nosso pre¬ 
sado assinante, de S. Braz de Alporiel, vae 
ausentar-se por alguns dias daquela vila, 
afim de tratar dos seus negreins. 

= Esteve em Faro no dia 21,0 sr. Fran¬ 
cisco Garcia Domingues e seu filho sr. Fran¬ 
cisco Garcia Rodrigtiez de Loulé. 

= Consta que vae reabrir brevemente 0 

antigo «Café Esmeralda». 
= Foi aprovado um projeclo de lei apre- 

seulado pelo uosso ilustre correligionário 
sr. Estevam de Vasconcelos que autoriza a 
venda de um prédio militar a Carnara Mu¬ 
nicipal de Vila Real de Santo Antonio. 
= Vai ser criada uma estação telegrafo 

postal em Mexilhoeira da Carregação, cou¬ 
celho de Lagoa. 

= O governo civil de Lisboa organisou 
uma lista dos indivíduos que vivem naque¬ 
la cidade exclusivamente do jogo. 
= Foi decretado que 0 exercício da pes¬ 

ca por meio de aparelhos fixos para novos 
locaes ainda não explorados carece de pre¬ 
via concessão do Ministério da Marinha, a 
qual será feita em basta publica. 

= O guarda livros do quadro do pessoal 
administrativo da direcção geral da agricul¬ 
tura, sr. Martins Pinhão, foi encarregado de 
obter, por meio de exame ã escripta das 
fabricas de moagem, os dados indispensá¬ 
veis á orgauisação de uma tabela para a dis¬ 

tribuição definitiva de trigos ás fabricas ma¬ 
triculadas nos termis do artigo 3.° do de¬ 
creto de 27 de Novembro de 1915. 

= O governo civil de Faro enviou ao go¬ 
verno um telegrama do administrador do 
concelho de Silves, solicitando providencias 
no sentido de ser entregue á fabrica de moa¬ 
gem Santos A Jacinto, daquela vila, trigo 
exotico, visto haver absoluta falta, tanto de 
trigo como de farinha, para abastecimento 
daquele concelho. 

— Consta que vae alistar-se no exercito 
belga, 0 sr. João Rodrigues de Passos, de 
Boliqueime. 

= Vae abrir-se uma importante casa ban¬ 
caria em Loulé, sob a firma Farrajota, Ro- 
clteta e Companhia. 

— Acompanhado de seu filbinho, vimos 
em Faro 0 sr. Antonio dos Reis Calapès, 
proprietário, de Moncbique. 

= Esteve em Faro no dia 2í a sr.a D. 
Ana Sérgio de Faria Pereira, de Tavira. 

= Parte brevemente para 0 Brazil 0 dr. 
Virginio Negrão Calado. 
= A Carnara Municipal de Silves vai 

montar naquela cidade um posto melereo- 
logico. 

= O capitão sr. Scbiapa Monteiro, inven¬ 
tou um aparelbo denominado ttleconio des¬ 
tinado a dirigir os torpedos pela acção das 
ondas herlezianas. 
= Vai edificar-3e um sanatorio para 0 

pessoal dos caminhos d > ferro do Estado 
no sitio dos Almargeus, S. Braz de Alpor- 
tel. 
= A Sociedade Propaganda de Portugal 

solicitou do governo 8.000 arvores para as 
estradas do Algarve. 

Os treze enganos da vida 
Segundo 0 juiz Beotoul, do tribunal de 

Londres, ha irese eDgaoos na vida e são 
eles os seguintes: 

1. ° Procurar estabelecer a sua própria 
nórma do bem e do mal e supôr que toda 
a gente se conformará com ela; 

2. ° Preteudamos medir pelo nosso 0 gos¬ 
to alheio; 

3. ° Convencermo-nos de que pode haver 
neste mundo uniformidade de opiniões, 

4. ° Ter-se a ilusão de encontrar juízo e 
experieucia na mocidade; y 

5. ° Preteuder vazar todos os caracteres 
pelo mesnto molde; 

6. ® Não ceder quando se trata de bagate¬ 
las; 

7. ® Procurarmos perfeição nos proprios 
actos; 

8. ® Atorme atarmos os outros e a cós pro¬ 
prios por coisas que já não leem remedio; 

9. ® Não ajudarmos toda a gente, todas 
as vezes que 0 possamos fazer, qualquer 
que seja a ocasião e 0 logar. 

10. ® Considerarmos como impossível uma 
coisa, só porque ela 0 è para nós; 

11. ® Não crermos senão naquilo que é 
apreendido na estreiteza do nosso ospirilo; 

12. ® Não crermos levar em conta as fra¬ 
quezas dos outros; 

13. ® Avaliarmos as pessoas por qualquer 
sua qualidade exterior, quando é 0 seu in¬ 
terior que faz 0 homem. 

A BfiAZILEISA 
=»È= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.°* 10, 12 e lí 

—FARO— 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di¬ 
rector. 
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Previne-se o publico de que est§; antiga oficina, .qut continua sob 
a inteligente direcção técnica do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da 
Palma, antigo empregado da tipografia Lçiri.a, de Lisboa, e das oíici- 
nas de composição do Anuário Comercial, dá mesma cidade, está ha-: 
bilitada a executar toda. a especie de trabalhos tipográfico?, desde os 
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

*musr 
(200 rs.) 

Jornaes. Revistas, Impressões completas de livros 
tm prosa e verso com capas a cúres pelos mais ret> 

Facturas, Bilhetes postaes e de loja, Ervelopes 
d'oficio. Papel timbrado para reparlicões do Esiado e 

Participações de casamento, nascimento e In 
simples e tanlasia, Placards. Prospetos de reclame, 

Bilhetes de visita e teatro em todos os generos, Quota: 
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em todos os 

Folhinhas. Mostruários arlislicos, Impressões em 
ouro, Catálogos, etc., ele. 

IMPRESSÕES 

EMmÇÔES 

13 

A COBFS COM A MAXIMA PEBFEIICÃO 
-<*-*• 

ESPECIALIDADE EM ROTULDS PARA FAMACIAS 

CO~ONHE|RO 
E TORNEIRO 

João Á. da Citiz Júnior, coro- 
nheiro mi li ar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabanila, 35 FARO 

fií 

OURO, PRATA E BRONZE 

LI7B0S, TALÕES E MCIUBU 

A ELEGANTE,, 
EODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

2T4 acaba de-públicar-se 
€»—I 

ã 

®>-! EIV 

m 
££3 

lÔÇOES DE P-iivuipjv Itimu pg 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, pS 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor.^ 3 

mmmimmmmimimmmmm M 
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Tipografias portáteis 
Vendem-se duas qttasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Anlonio. Ftf man¬ 

des Rodrigues Júnior em Esloi. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUJVDIÇÂO !)E FERRO E BRONZE 

de ; ’ , ’ 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 

dionstrtiçf.o th poças ^rtcztanos—líindctit-se materiaes pira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condiçõe.s. 

PREQuS SEM GOMPSTSITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

llCVsKOirCtífcrOtífc.-OgOti 

COMPANHIA DF SEGUROS 
SÉDE NO POSTO » SOCIEDADE ANÓNIMA 0E 

R. de Santa Tereia. 2-M.° ^ \ | ( _, | ( ) J{ | \ RESPONSABILIDADE LIMITADA 

End. lelegr. SEGQROS-Porlo Agendas em ledas as tida- 
Teletone, 1.137 des e vilas dn Paii 

CAPITAL, ESC. í»00:000$00 

DEPOSITO DF, GARANTIA NA CAIXA GERAL DF DEPOSITOS, ESC. 25:000500 

IUH PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 20 

—Faro— Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
fcegiiros contra fogo—Seguros marítimos — 
Wcgiiros <le cristais — Seguros contra roubos 

— Seguros postaes —Seguros agricolas 

racus em 1000 o paiz e colonias 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO GOSTA 

D0 CONHECIDO 

Seguros «Ic searas e eiras, pastagens, ccrcacs, 
pal lias, ui aqui uas debulhadora*, arvoredos,cie. 
seguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro c espelho» 
e lucros esperados 

DELEGAÇÃO EA! LISBOA na BOA DO ARSENAL, U, i 
Telefone, n,° 403 End. leleg. Soriab 

mmi <rpiPmf,stP,í>k 
V. •v iví-'<í'.0JM>'.0»SWP IPfttt 

'•ydr-O-y-SJ-yjp: 

çír. íCjcÇírC; íC; rv. fC;. rC:: icV-íV.i^-cOicC.fCiíCicC-jSírvKCji niC;iO',tOiSt',(OvC',rO'.íOi!C«05Í',.V.(C',^-,íÇv 

is LisDoa e com os corsos 
Ollalmologia e Bateriologia especiaes de Livros escolares do professor 

BB. BXBEIBO KOBBB 
Tratado de Qiif 

boca e dentes 
Sentes artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS todçg og liceus e seminários, no Instituto InduçlrUil e.Comercial do Porto, e em diversns escolas normais, industriais e agricolas, continuindo a sor o compendio proferido por distintos professores 

l.lções de Pinica do curso geral do» liceu» e escotus normal* (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 página? no formato 22Xi5r,D com 400 gravuras. PREÇO, escudos—1»20 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçfles, foi preferido por unr.l.nle pe)a Comissão nomeada polo Governo pira o exame dnp livros destinados ao ensino WCun- 
dirio- apresentados' no concurso de" 1899, e seguidomento mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 961 do mesmo ano. Foi no- 
vamenlo escolhido para o ensino no curso gnral dos-liceus pela Comissão'ofichif no'concirs” .r-i -190 D (D.doG. n,° 192). o revalidada n sua aprovaeilo. 1912 pel < Portaria de 2 do julho. 
Cada lição ó acompanhada de Um qseslionario que subslilua a presença de prófessor e faH.I* a revisão das matérias esludailas. Aléin disto, lambem no fim de cada lição, ein eUja matéfia podem 
ler lopar aplicaçóes pumericas, se encontram enunciados problemas muito Inceis que not-ávilmeole contribuem para a clara compreensão dos nssiinlos da respetiva liçAo.—-1 ! seu método essen- 
rialmente ioduíivo experimental e polo seu. çarater elementaríssimo, este copipendio possu" p.rticulqres vantagens para so adquirirem sém faiiiita nem dificublide as pr noçfles exatas da 
física, encontrando-se por isso adaptado níio só ao curso geral dos liceus e no curso das sfcola- njrmais, mas lambom ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas • . . . , .. . i t',; . aí :tl 

Traindo dc Física Klementar fio,‘ Edição). Um volume de IV 
764 páamas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i3f>8o 

Este excelente Jivro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissío nomeada peio Governo, para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895, e segoidamenlo mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissilo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° >92) o rovalidad» a sua nprovsçóo em 1912 pela Portaria dc 23 de julho. Esta ediçáo está intCiramenle 
acomodada á revisáo geral do estudo da Física nos liceus do harmonia rumas mstruçóes que a :ajnpanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriórrr, e termina com timo desenvolvida e melódica coleção de 277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que sa referem e. dai fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros d- ensino e que r. .,o vuigartsadas n.is esccias de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encoctrando-se atualiead.xs ccm • inserção das doutrinas sobre ns modernas e impòrtantisaimas descobertas, tais como a d i fotografia das cores, da fotografia através dos corpos opacos 
ou raios X, das cerrentts de alts fgequencia, dos rldiocondutores, di telegrafia sem lio o da rádioactHdade. Os princípios e iloduçóes teóricas, as experióocias demonstrativas, as aplicaçfles práti¬ 
cas e os problemas numéricos, estío expostos por íorir.a quo imprimem a estes livros a sua caisteristica clareia e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
eosino teórico e prátice, à discifliíS do espirito e aos trabalhos do Lborutorfo. São (amboiii livros ulois fórt dos cursos escolares: o amidor da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
ceítil e preceitos) para prírcipisr i ojerar cem segursnç» e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reaçflis dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
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